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INTRODUCTION 

A leishmaniose tegumentar americana (LTA) é uma doença que acompanha o homem desde 

a antiguidade, existindo relatos e descrições encontrados na literatura desde o séc. I d.C. Em 

seus hospedeiros vertebrados, as Leishmanias apresentam-se sob a forma amastigota e são 

transmitidas por vetores, os mosquitos flebotomíneos, do gênero Lutzomya. 

A maioria dos casos com acometimento nasal descritos na literatura dizem respeito à forma 

mucosa ou cutâneo-mucosa. 

As opções de tratamento disponíveis atualmente apresentam taxas de resposta clínica 

satisfatórias. O medicamento mais estudado para este fim até os dias de hoje é o antimoniato 

pentavalente. 

 

OBJECTIVES 

Relatar um caso de Leishmaniose na ponta do nariz, na forma cutânea localizada. 
 
MATERIAL & METHODS 

Paciente de 23 anos de idade, sexo feminino, branca, trabalhadora rural, procurou 

atendimento médico com queixa de lesão em ponta do nariz, inicialmente similar a uma 

“espinha” (acne), que posteriormente evoluiu para forma úlcero-crostosa, com episódios de 

sangramento de pequena monta, iniciada há dois meses. Havia comparecido a quatro serviços 

diferentes e sido medicada com antibióticos por via oral como cefalexina, azitromicina, 

ciprofloxacina e amoxicilina, além de pomadas com associações de 

antibacteriano/antifúngico sem melhora. Nenhuma alteração da mucosa nasal foi observada à 

endoscopia nasal. Diante da história e das características da lesão foi realizada de imediato a 

biópsia para análise histopatológica. 

 
RESULTS 

Após a análise histopatológica foi possível observar a presença de inúmeras amastigotas 

deLeishmania braziliensis. A paciente foi então encaminhada para tratamento com 

antimoniato pentavalente por via intramuscular com regressão completa da lesão. 

 
CONCLUSION 

A apresentação cutânea exclusiva da leishmaniose é incomum, sobretudo nos acometimentos 

faciais, quando a realização de biópsia para diagnóstico torna-se de extrema importância. 


